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			E no primeiro dia da semana, muito de madrugada, foram elas ao sepulcro, levando as especiarias que tinham preparado, e algumas outras com elas.

			E acharam a pedra revolvida do sepulcro.

			E, entrando, não acharam o corpo do Senhor Jesus.

			E aconteceu que, estando elas muito perplexas a esse respeito, eis que pararam junto delas dois homens, com vestes resplandecentes.

			E, estando elas muito atemorizadas, e abaixando o rosto para o chão, eles lhes disseram: Por que buscais o vivente entre os mortos?

			Não está aqui, mas ressuscitou. Lembrai-vos como vos falou, estando ainda na Galileia,

			Dizendo: Convém que o Filho do homem seja entregue nas mãos de homens pecadores, e seja crucificado, e ao terceiro dia ressuscite.

			Lucas 24:1-7

		

	
		
		

	
		
			
À Deus, por me dar força e guiar os meus passos e por pura misericórdia cuidar de minha vida. À minha esposa pelo amor e infindável companheirismo e amor.  Aos meus pais, pelo amor incalculável transmitido a todo tempo.


		

	
		
			
PREFÁCIO

			O avô do autor deste livro era um exemplo para o seu neto. Como referência ética, como referência moral. Referências também de honestidade, dignidade, inteligência e caráter. Via seu avô como guerreiro. Tinha-o como vencedor. Pela sua história: menor abandonado, virara-se e sobrevivera. O avô era daquelas pessoas que nascem para o mundo para perder... Tinha tudo para perder. Venceu todas as adversidades. Sem barganhar honra e honestidade. Contrariando todos os prognósticos do seu destino, venceu. Sem fazer-se de vítima. Lutando. O que mais fez na vida, foi isto, lutar. E lutando, venceu. Foram 9 filhos. E uma companheira leal e honesta (e boa de luta como o próprio marido). Sete netos. Quando partiu, tinha 1 bisneto, o primeiro filho do autor deste livro.  Quando o avô partiu, em 18/08/2016, o idoso contava quase 93 anos, o neto então com 31 anos.

			(A avó partira bem antes, em 06/05/1998, com 66 anos, o autor então com 12 anos).

			O autor tinha ainda outro motivo de orgulho do seu avô: José era corredor de rua. Como o próprio avô gostava de comentar, “Nasci com esta mania de correr”. Sempre. Desde criança. Quando a prática de correr não era comum .... Motivo de espanto e recriminações dos vizinhos .... Julgavam estranho, coisa de doido, ficar correndo sozinho, sem mais nem menos .... Não existiam corridas de rua na infância do avô. Na adolescência e até depois, na idade madura, o avô corria sozinho. Principalmente pelas estradinhas poeirentas - de terra e cascalho -, das cidadezinhas do interior das Minas Gerais. Um corredor solitário. Só deixou de ser assim, quando - aposentado por tempo de serviço -, mudou-se para Belo Horizonte com toda a família.

			Correu até com 91 anos. Um atropelamento por uma moto abreviou-lhe sua permanência nas pistas .... Acreditávamos que ele correria por mais tempo .... Como ele próprio dizia, seria assim, “Até quando Deus deixar”. Tornara-se ‘figurinha carimbada’ no mundo dos corredores da capital mineira. Admirado por todos. Exemplo para muitos atletas ... Um corredor de 90 anos?! 

			Motivo de reportagens na imprensa da época. 

			Tempos bons ... Lembro-me de uma reportagem em uma revista: “Três gerações na pista”. O avô, o pai, o neto. O avô José, o filho Hugo e o neto, Hugo Rios Bretas. Família Bretas na pista! Sim, a mãe do autor também corria. Corre até hoje. Eu também. 

			Eram nossas doces manhãs de domingo .... Manhãs e tardes. Depois das corridas, o neto ficava lá, no ‘jogo de damas’ com o avô.

			Devoto do avô. Uma ou outra vez, reclamei do meu velho com meu filho .... De alguma mania do meu pai ... Alguma coisa que pedira para ele fazer de um jeito, ele fizera de outro ... O Huguinho entrava no meio, defendendo o avô. Era seu herói.

			O autor cresceu assim, neste meio. Esportes e estudos. Vivenciando e compreendendo a importância da família. No exemplo, na formação ética e moral. Sentindo-se protegido e seguro .... E cada vez mais, admirando mais o avô, que não conhecera isto, família e proteção. O autor cresceu sendo cobrado!  Cresceu com seus pais ‘pegando firme’ com ele e suas duas irmãs .... Prioridade nos estudos .... Namorar? Podiam. Depois do vestibular ....

			(Devem ter namorado antes, não sei .... Escondidos de mim e da mãe, claro).

			O autor é meu primogênito - apaixonado pelo Direito -, e ser professor é sua vocação. Ama lecionar. Acho até que mistura sala de aula com lazer, confundindo dar aula com ‘ir pra galera’.... Só pode! Resumindo: gosta do que faz. E fazendo o que gosta de fazer, é feliz. Podem perguntar para as irmãs, para sua esposa, para minha esposa. Uma das irmãs é médica. A caçula é engenheira civil. Como eu. A mãe formou-se em História na UFMG, e é artista plástica pela UEMG. Pós-graduada pela mesma instituição estadual. Na família, estudar sempre foi algo natural, tipo obrigação como qualquer outra.

			O autor foi educado para fugir dos extremos, dos radicalismos .... E tanto faz, se da esquerda, se da direita .... Distância prudente dos extremos. Aprendendo comigo - que aprendi com o avô dele -, “Nunca namorar os abismos. Não arriscar”. Respeitando o contraditório, a liberdade de expressão de todos os contrários .... Por isto, esta sua tranquilidade, sua serenidade, sua paciência para ouvir. E sua paciência muito maior para ensinar .... Acho que meu filho já nasceu professor. Fiel aos princípios morais que trouxera ao nascer; fiel aos princípios morais que aprendeu. 

			Ideias podem mudar, princípios não!

			Bom, está aí a explicação para esta paixão do autor pela ‘Questão do Idoso’ na sociedade moderna. O estudo desta questão é assunto recorrente em suas publicações, em suas matérias, nas suas aulas de Direito. É um amante do tema. É um apaixonado ardoroso. 

			Paladino dos idosos. 

			Acho que é isto.

			Antes de prosseguir, constato a necessidade de um pequeno parêntese .... Vejo a necessidade de um esclarecimento ... Sobre o que já comentei até aqui. Sobre como vim até aqui. Com a ‘Questão do Idoso’ até agora apenas sob este ‘olhar romântico’ do autor (nos limites da poesia e da sua experiência e convivência pessoal com o avô que admirava) ...

			Não. Por favor. O envelhecimento é uma questão complexa dos dias atuais, dos tempos modernos. Talvez não tenha sido assim antes, até no século passado ... Era um tema mais recorrente nas artes cênicas, na literatura, no cinema, na pintura, na filosofia .... Hoje, não mais. O envelhecimento é inexorável. Associado - equivocadamente e preconceituosamente -, ao fim de tudo, ao apagar das luzes, encerrando o espetáculo da vida. A única ‘certeza absoluta’: ao nascermos, um dia morreremos.

			Questão complexa em todas as searas. Motivo de estudos cada vez mais criteriosos da nossa sociedade (e do autor, em particular). A população idosa vem aumentando em ritmo maior que o previsto por todos os estudiosos, causando com isto um impacto profundo na economia (além da preocupação com o necessário suporte para absorver e assimilar tudo isto).

			Uma questão antes vista como ‘problema particular de família’, hoje é um problema do Estado, é política do Estado, no plano social, no plano econômico, no aspecto moral. 

			Políticas e programas adequados serão cada vez mais necessários .... E cada vez mais motivo para discussão e embates entre nichos das sociedades. A reforma da previdência que foi aprovada  agora -  com as novas regras da aposentadoria -, é reflexo de tudo isto, destes novos tempos, fruto de grandes conquistas médicas, de novos hábitos higiênicos e alimentares, de implementação de programas de saneamento básico, de preocupação com a preservação ambiental, de grandes avanços tecnológicos, promovendo no final a queda da mortalidade, a melhoria do IDH do país e o aumento da longevidade da população em geral.  Por outro lado, no mesmo pacote - juntas e misturadas -, as tensões psicológicas e sociais, coletivas e individuais, acelerando e aumentando todos os problemas associados ao envelhecimento de cada indivíduo em particular. A questão do idoso hoje é uma questão complexa. Profunda. Com grandes raízes. Com grandes preconceitos que teremos que superar. De cunho econômico. De cunhos moral e ético.

			Unindo todas as questões e dúvidas, temos um ponto comum, de consenso: a família é um fator determinante. Fundamental, decisiva. E também difícil .... Os idosos se preocupam em ser um peso para as suas próprias famílias ....

			A questão social do idoso no Brasil e no mundo, cobra discussões cada vez mais profundas. É nesta dualidade que o autor trabalha: no modo micro, no modo macro.

			(Fim do parêntese).

			Voltemos.

			A ‘Questão do Idoso’ - que já se tornara algo complexo da nossa sociedade contemporânea -, depois da pandemia ficará mais complicada ainda. Como tudo. Depois do Covid-19, depois desta tragédia global que chegou arrastando tudo, tirando tudo do lugar, o mundo nunca mais será o mesmo. Desafios nunca imaginados, teremos que confrontar. E vencer. Para seguirmos em frente. Sempre.

			É isto.

			Recebi a incumbência do prefácio deste livro, como uma homenagem. De um filho para seu pai. Encarei-a com orgulho. E medo.

			Orgulho, por poder falar do meu pai, por poder falar do meu filho.

			E medo ....

			Medo de cair na armadilha de promover marketing pessoal (impróprio e inadequado), e o prefácio perder credibilidade .... Vocês viram, de inteligência eu nada falei. Não caio na armadilha. Seria falta de bom-senso. Mesmo porque inteligência nunca foi sinônimo de qualidade moral .... Ser ou não inteligente, é característica pessoal de cada indivíduo. Nasce-se com ou sem. Por sorte ou azar, por arte do destino. Inteligência nunca foi atributo de caráter! E tanto é assim que pode ser desviada para o mal .... Por outro lado, de nada vale inteligência sem conhecimento! Conhecimento sim, é qualidade! É fibra, é vontade, é garra. É esforço, É SUOR! Fibra é qualidade de caráter. No outro extremo, de que vale o conhecimento sem inteligência, sem capacidade de raciocínio, de discernimento? 

			Sim, de sensibilidade posso falar. O autor é muito emotivo. Não raro, chora. Por dor, por solidariedade, por fraternidade. Por compaixão, por angústia, pelos amigos. Chora por alegria também! Muito emotivo. 

			Sinto, não tem como não reiterar o caráter do autor: ético, íntegro, responsável; de uma índole boa, honesta, amiga e respeitosa com todos.  

			Cresceu com um mantra nos seus ouvidos, que “A corrupção é o mal maior”. Cresceu sempre cobrando muito dele próprio. Julgo-o até muito severo consigo mesmo ....

			(Agora, jogando futebol, no campo vira outro .... Cada gol que faz - e faz muitos -, vira uma explosão só, de alegria, pulos e correria. Extrapola. É tanta festa que até incomoda o outro time e a torcida adversária. Qualquer um que vê, pensa que é provocação .... Não é. É só festa mesmo. Nas raias das piscinas é a mesma coisa, punhos fechados para o alto, ou socando a água).

			As estrelas gostam de gente como o Huguinho ... O autor ainda é um sonhador. Como desses que já não existem mais .... Que as estrelas gostam. E por isto ajudam e torcem. Dão presentes. Presentearam-no com uma companheira bacana, esposa fiel, amiga, inteligente. Detalhe: economista. Referência de mãe e esposa. As estrelas protegem, vigiam. Dão mais presentes. Temos 2 netinhos, filhos do autor. Hugo e Augusto. Como diz a avó, “Duas paixões”. 

			Podíamos encerrar com um brinde à vida ....

			Garçom, champanhe!

			(Não se deixem enganar. Na taça do Huguinho, ou é água, ou é suco, ou é Gatorade. Mais certo, Gatorade) .... Nunca ingeriu bebida alguma com álcool. Sequer uma cervejinha geladinha, espumando, num ‘copinho lagoinha’ .... Nada! Nunca. Licor? Nem o dos bombons! Não me olhem assim .... Tenho nada a ver com isto. O menino nasceu assim .... Lembrando aqui dos meus tempos de estudante, das repúblicas, do DA de Engenharia da UFMG .... 

			Melhor de fato parar por aqui ....

			MEU FILHO, MEU AMIGO!

			  

			(Foi uma honra este prefácio).

			A vida é boa. 

			(Ou como diz o Huguinho, “Deus é bom”).

			Belo Horizonte, junho de 2020.

			Hugo Bretas da Boa Ventura.
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			1	INTRODUÇÃO

				A presente obra tem o objetivo de refletir sobre o conteúdo do conceito de “idoso” no ordenamento jurídico brasileiro, haja vista que, em inúmeros momentos o legislador brasileiro se dedica a este grupo de pessoas. 

				Por meio do estudo sobre a pluralidade de conteúdos conceituais, será analisada a possibilidade de a pluralidade conceitual implicar a insegurança jurídica. 

			Segundo dados de 2002, extraídos do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, a população de pessoas com 60 (sessenta) ou mais anos de idade representa um contingente de quase 15 milhões de pessoas. Vale dizer, 8,6% da população brasileira. Segundo Déa Januzzi (2007), estes 15 milhões representam 14% da população ativa. 

			Januzzi (2007) defende que esta população deve chegar a 26 milhões de pessoas em 2050. Nessa dimensão, as mulheres são a maioria, 8,9 milhões (62,4% do total). A partir destes dados, não nos resta outra reação senão o impacto.  

			A proporção populacional dos idosos, bem como as suas peculiaridades, são importantes variáveis para o entendimento dos motivos pelos quais existe um Estatuto específico. No tocante às peculiaridades, é possível identificar a existência de características biológicas, que influenciam o legislador no processo de construção de preceitos normativos específicos.

			 Sobre as características biológicas a que o idoso está submetido, segundo Renato Veras (1999), aponta-se o comprometimento da reserva fisiológica. Além disto, se o idoso sofrer um trauma, estresse ou infecção, exige-se um período maior de convalescença. Em outros termos, o tempo de recuperação e a necessidade de repouso tipicamente é maior. Verifica-se também uma alteração do sistema nervoso. Nesse sentido, à medida que se envelhece, há perda de células, diminuindo o volume do cérebro. Deste modo: “o corrente do idoso fica mais lento, todavia, permanece ativo” (VERAS, 1999, p.76). Mesmo diante de todas estas limitações, por óbvio, é perfeitamente possível o gozo da vida saudável nesta fase da vida.

			Segundo Ana Maria Viola, citando Andrade, além dos conceitos jurídicos e biológicos, existe o conceito sociológico: “a idade está relacionada diretamente ao aumento de deficiências e dependências, nos quais os efeitos constam que 10% dos homens e 20% das mulheres com idade superior a 65 anos apresentam problemas de caráter psíquico.”(SOUSA, 2004, p.35)

			De todo modo, por óbvio, reconhecemos que o processo de envelhecimento poder ser perpetrado de modo diferente entre os cidadãos, a depender de uma série de fatores: emocionais, sociais, biológicos, econômicos e históricos. Por isso, seria plausível também a análise do caso concreto, de modo a identificar se naquela hipótese existem características que inclinem o intérprete a concluir se há ou não um idoso. Porém, o ponto tortuoso desse subjetivismo1 conceitual, seria o estabelecimento de critérios fidedignos para mensurar a existência ou não de um idoso no caso concreto, o que poderia agredir a angústia exposta neste trabalho, isto é, a (in) segurança jurídica.  Nesse tom, o que soa complexo é a criação de diversidades conceituais objetivas (adotando-se diversos critérios etários) gerais, variáveis conforme a hipótese normativa. Assim pensa:

			O envelhecimento deveria ter sido considerado pelo legislador como um processo tipicamente individual, existencial e subjetivo, afinal cada existência humana é única, cada ser humano envelhece de maneira particular. Haveria necessidade de levar em consideração que cada indivíduo tem um tempo próprio para se sentir velho. Não há velhice, e sim velhices (GARCIA; LEITE; SERAPHIM, 2016, p.32)

			A importância do idoso é reconhecida em diversos países, posto que no mundo, segundo o IBGE (INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2002), em 2050, um quinto da população será de idosos. Segundo este instituto, o crescimento da população de idosos, em números absolutos e relativos, é um fenômeno mundial e está ocorrendo substancialmente. Em meados da década 50 no século XX, eram cerca de 204 milhões de idosos no mundo e, já em 1998, quase cinco décadas depois, este contingente alcançava 579 milhões de pessoas, portanto, um crescimento2 de quase 8 milhões de pessoas idosas por ano.

			Segundo Rodrigo Paradella, trazendo dados mais recentes:

			A população brasileira manteve a tendência de envelhecimento dos últimos anos e ganhou 4,8 milhões de idosos desde 2012, superando a marca dos 30,2 milhões em 2017, segundo a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua – Características dos Moradores e Domicílios, divulgada hoje pelo IBGE. (PARADELLA, 2018)

			O idoso é tema de repercussão constitucional e infraconstitucional, e no ano de 2003, esta parcela da sociedade motivou a criação de um Estatuto próprio, a Lei Federal 10.741 de 1º de outubro.

			A conceituação é tarefa complexa, que assumimos neste trabalho. Aliás, reforçamos que são muitos conceitos espalhados no ordenamento jurídico brasileiro, o que pode comprometer a segurança jurídica. 

			Justifica-se esta obra pela vontade de identificar a existência ou não de segurança jurídica no que toca o conceito de idoso, posto que, diante de vasta pluralidade conceitual sobre a mesma temática, o resultado pode ser não apenas antinômico, mas, de insegurança jurídica.

					  

			
				
					Portanto, para desenvolver um conceito preciso seria necessário considerar inúmeros fatores, uma vez que a velhice é um fenômeno complexo. A condição econômica dessas pessoas, seu grau de instrução, qual o tipo de alimento ingerido por elas e como são suas relações familiares, entre outros fatores. Nesse sentido, Paulo Roberto Barbosa Ramos, com base nas lições de Norberto Bobbio, Leonard Hayflick e Elida Séguin, afirma que para melhor entendimento do conceito de velhice é necessário compreendê-la na perspectiva cronológica ou censitária, burocrática, fisiológica e psicológica ou subjetiva. A cronológica é aquela meramente formal. Parte de um patamar que, sendo alcançado, identifica a quem o alcançou como velho. A velhice burocrática corresponde àquela idade em que, sendo alcançada, a pessoa terá direito a uma aposentadoria. A fisiológica pode ser identificada como a fragilização da pessoa em virtude do passar dos anos; aquela que diz respeito ao enfraquecimento do organismo. Já a subjetiva é a mais complexa, já que não dispõe de parâmetros. De- pende de cada pessoa. Acrescenta também a velhice excluída (personificada por aqueles velhos que sobrevivem nos meios rurais, suburbanos ou após as migrações), a pseudovelhice (pessoas de 40 anos ou menos, desempregadas) e a precoce (pessoas que, em razão de condições altamente adversas de existência, envelhecem muito cedo)  (GARCIA; LEITE; SERAPHIM, 2016, p.32)

				

				
					Em 2012, a população com 60 anos ou mais era de 25,4 milhões. Os 4,8 milhões de novos idosos em cinco anos correspondem a um crescimento de 18% desse grupo etário, que tem se tornado cada vez mais representativo no Brasil. As mulheres são maioria expressiva nesse grupo, com 16,9 milhões (56% dos idosos), enquanto os homens idosos são 13,3 milhões (44% do grupo).

					“Não só no Brasil, mas no mundo todo vem se observando essa tendência de envelhecimento da população nos últimos anos. Ela decorre tanto do aumento da expectativa de vida pela melhoria nas condições de saúde quanto pela questão da taxa de fecundidade, pois o número médio de filhos por mulher vem caindo. Esse é um fenômeno mundial, não só no Brasil. Aqui demorou até mais que no resto do mundo para acontecer”, explica a gerente da PNAD Contínua, Maria Lúcia Vieira.

					Entre 2012 e 2017, a quantidade de idosos cresceu em todas as unidades da federação, sendo os estados com maior proporção de idosos o Rio de Janeiro e o Rio Grande do Sul, ambas com 18,6% de suas populações dentro do grupo de 60 anos ou mais. O Amapá, por sua vez, é o estado com menor percentual de idosos, com apenas 7,2% da população. (PARADELLA, 2018)

				

			

		

	
		
			
2	HISTÓRIA DO IDOSO


				Ao analisar a história do idoso, a premissa é de finitude existencial mais fortemente perceptível. Aliás, ao nascer é iniciado um constante e inevitável processo biológico de envelhecimento. Assim, obviamente o envelhecimento e a fase idosa sempre fizeram parte do homem em distintas épocas. 

			Sobre este tema é necessário destacar que, por conta de uma série de fatores sociais, econômicos, jurídicos, tecnológicos, inúmeras proposições conceituais já foram feitas em relação ao idoso. 
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